
Economistas do Westpac projetam em NZ$ 10/kgMS, o preço do leite ao produtor 

Os economistas do banco Westpac acreditam que o preço recorde do leite ao 
produtor desta temporada poderá ser mantido na próxima.  

As previsões para o preço do leite aos produtores neste ano e no próximo é de que se manterão 
em níveis recordes. A Fonterra projetou (com base no ponto médio) o preço do leite em torno 
de NZ$ 10,00 por quilo de sólidos (kgMS) na atual temporada, que encerra no final do mês de 
maio.  

Isso seria um recorde, superando os NZ$ 9,30/kgMS pagos em 2022.  

Frequentemente, depois de uma estação de preços elevados, se segue uma queda (por 
exemplo, em 2014 o preço pago aos produtores foi de NZ$ 8,40/kgMS. Em 2015 despencou 
para NZ$ 4,40/kgMS). Agora, os economistas do banco Westpac preveem um novo preço 
recorde de NZ$ 10,00/kgMS para a temporada 2025/26 que começa em junho. 

A Fonterra ainda não anunciou sua primeira previsão para a próxima estação.  

O economista sênior do Westpac, Michael Gordon, revisou o preço da atual temporada para 
NZ$ 10,30/kgMS e fez sua primeira projeção de NZ$ 10,00/kgMS para a próxima. 

Sobre a temporada atual, ele observa que os compradores chineses estão se destacando em 
meses mais recentes, pois eles precisam recompor os estoques que chegaram a níveis 
extremamente baixos.  

“A demanda por leite em pó integral (WMP) tem sido particularmente elevada, e poucos países, 
além da Nova Zelândia, possuem disponibilidades exportáveis em quantidades significativas”, 
disse Gordon.  

Ele espera que os preços mundiais dos lácteos diminuam ao longo do ano, à medida que as 
compras chinesas retornarem “aos níveis mais normais”, disse Gordon.   

“Do lado da oferta, os elevados preços constituem incentivos ao aumento da produção nas 
principais regiões exportadoras. No entanto, existem outros fatores limitantes, em particular 
o controle dos surtos de doenças (gripe aviária e língua azul) nos Estados Unidos da América 
(EUA) e Europa, que impactam sobre o tamanho dos rebanhos, e, portanto, a produção de 
leite da próxima estação. De um modo geral, projetamos queda de 6% na média dos preços 
mundiais em comparação com a temporada atual. No entanto, isso pode ser parcialmente 
compensado pela perspectiva de que haverá desvalorização do dólar kiwi ao longo da 
temporada”, analisa Gordon.   

Ele disse que o dólar neozelandês se desvalorizou significativamente desde as eleições 
estadunidenses, e as políticas adotadas pela administração Trump, como taxas de juros mais 
elevadas, manterão o dólar americano valorizado.  

Embora uma segunda estação consecutiva com preço ao produtor a NZ$ 10,00/kgMS possa 
parecer “extremamente otimista”, é necessário olhar para isso em termos “reais”, disse 
Gordon. 

“A onda inflacionária que se seguiu ao choque da Covid significa que tanto os preços aos 
consumidores como os custos de produção tiveram altas permanentes. A partir desta 
perspectiva, o preço do leite ao produtor de dois dígitos, como os de agora, pode se tornar 
mais frequente nos próximos anos”.  

“Levando em consideração que faltam alguns meses para o início da próxima temporada, 
Gordon disse que é apropriado levar em consideração “uma grande margem de incertezas” em 
torno das previsões de preços do leite do banco Westpac.   

“As condições econômicas mundiais, as políticas comerciais e outros riscos geopolíticos 
significam que os preços dos produtos lácteos e as taxas de câmbio poderão caminhar bem 
longe de nossas previsões no decorrer da próxima temporada”, declarou Gordon.  

Acesse aqui a matéria na íntegra.  
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